
VIGÍLIA DE ANO NOVO 
 

Como nos outros anos, vamos organizar na 
nossa Paróquia a vigília da passagem do Ano. 
Rezaremos pela paz, agradeceremos o ano 
que termina e pediremos pelo ano que inicia. 
A vigília terá lugar na Igreja de Miraflores, 
iniciando às 22h00 com a Eucaristia, seguida 
de adoração e bênção do Santíssimo. 
Após a oração teremos um pequeno convívio, 
pelo que pedimos que tragam alguns ali-
mentos para a mesa comum. 
Quem necessitar de transporte, deverá con-
tactar a Paróquia e deixar o seu contacto. 
Procuraremos providenciar para que nin-
guém deixe de participar por esse motivo. 
 

HORÁRIO DAS MISSAS 
 

Dia 31, Quinta-Feira 
- Não há missa às 18h00, em Miraflores, 
nem às 19h00, em Algés 
- Vigília de Ano Novo, às 22h00, na igreja 
de Miraflores 
 

Dia 01, Sexta-Feira 
- Missas à hora habitual de Domingo, em 
Algés e Miraflores 

2 7  d e  D e z e m b r o  d e  2 0 0 9  -  N º 1 7 6  -  V  S é r i e  -  S e m a n a l   
D o m i n g o  S a g r a d a  F a m í l i a  d e  J e s u s ,  M a r i a  e  J o s é  

SAGRADA FAMÍLIA 
 

Há uma novidade radical naquela família 
de Nazaré: o que Maria concebeu é obra 
do Espírito Santo. José, esposo verdadeiro, 
encontra a sua realização plena como 
homem no serviço de uma paternidade pro-
priamente espiritual, aceite na raiz profunda 
do ser pessoa. O Menino que nasceu é ver-
dadeiro Deus e verdadeiro homem. 
O homem, a mulher, a vida nova numa rela-
ção que não destrói a natureza humana, 
antes a eleva, dignifica e diviniza. A Sagra-
da Família de Nazaré não é apenas um 
exemplo funcional, mas é modelo de existên-
cia familiar e fonte de vida espiritual atra-
vés da comunhão dos santos, dada a rela-
ção particular com o Verbo Incarnado. 
Na mensagem para o Dia Mundial da Paz, 
1 de Janeiro de 2010, o Papa Bento XVI 
reafirma: o livro da natureza é único, tanto 
sobre a vertente do ambiente como sobre o da 
ética pessoal, familiar e social (n. 12). 
Na situação que actualmente vivemos somos 
chamados a perseverar em oração na espe-
rança do sempre criador Pentecostes e não 
a enveredar pela construção de tristes répli-
cas da torre de Babel.          P. António Figueira 

C a m in h o s
d a  Pa lav ra

Ano

Sacerdotal

CONTEMPLATIVO NA ACÇÃO 
 

"Todo o sumo sacerdote, tomado dentre os 
homens, é constituído a favor dos homens nas 
coisas concernentes a Deus�.(Hebreus 5, 1)  
No passaporte invisível do sacerdote, aquele 
com o qual se apresenta todos os dias dian-
te de Deus e de seu povo, no item 
�profissão�, deveria ser possível ler: �Servo 
de Jesus Cristo�. Todos os cristãos são natu-
ralmente servos de Cristo, mas o sacerdote o 
é a um título e em um sentido particular. 
Além de servos e amigos os sacerdotes são 
continuadores da obra de Jesus.  
Como Maria, também o sacerdote, analoga-
mente, ungido e consagrado pelo Espírito 
Santo na ordenação, é chamado também 
para preencher-se de Cristo e em seguida 
fazê-lo nascer nas almas mediante o anúncio 
da palavra e a administração dos sacra-
mentos.                       Raniero Cantalamessa                                                                                         

�Se Quiseres Cultivar a Paz  

Preserva a Criação� 
 

O respeito pela criação reveste-se de gran-
de importância, designadamente porque «a 
criação é o princípio e o fundamento de 
todas as obras de Deus» e a sua salvaguar-
da torna-se hoje essencial para a convivên-
cia pacífica da humanidade. Se são numero-
sos os perigos que ameaçam a paz e o 
autêntico desenvolvimento humano integral, 
devido à desumanidade do homem para 
com o seu semelhante � guerras, conflitos 
internacionais e regionais, actos terroristas e 
violações dos direitos humanos �, não são 
menos preocupantes os perigos que derivam 
do desleixo, se não mesmo do abuso, em 
relação à terra e aos bens naturais que Deus 
nos concedeu. Por isso, é indispensável que a 
humanidade renove e reforce «aquela alian-
ça entre ser humano e ambiente que deve ser 
espelho do amor criador de Deus, de Quem 
provimos e para Quem estamos a caminho�. 
Todos somos responsáveis pela protecção e 
cuidado da criação. 
       Da Mensagem para o Dia Mundial da Paz, 1Jan. 2010 

bento xvi
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ACOLHER A PALAVRA 
 

Maria é a imagem do verdadeiro orante da 
Palavra, que sabe guardar com amor a Pala-
vra de Deus, transformando-a em serviço de 
caridade, memória permanente, para manter 
acesa a lâmpada da fé no quotidiano da 
existência. Diz Santo Ambrósio que todo o 
cristão que crê concebe e gera o Verbo de 
Deus. Se há só uma mãe de Cristo segundo a 
carne, já, segundo a fé, Cristo é o fruto de 
todos.     Dos Lineamenta para o Sínodo sobre a Palavra 
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SANTOS INOCENTES, MÁRTIRES � FESTA  
L1: 1Jo 1, 5-2, 2|Sal: 123|Ev: Mt 2, 13-18 
 
 

L1:  1Jo 2, 3-11|Sal: 95|Ev: Lc 2, 22-35 
 
 

 

L1:  1Jo 2, 12-17|Sal: 95|Ev: Lc 2, 36-40 
  
 
 

L1:  1Jo 2, 18-21|Sal: 95|Ev:  Jo 1,1-18  
 
 

SANTA MARIA, MÃE DE DEUS � SOLENIDADE  
L1:  Num  6, 22-27|Sal: 66|L2:  Gal 4, 4-7 |Ev:  Lc 2, 16-21 
 
 
 
 

SS. BASÍLIO MAGNO E GREGÓRIO DE NAZIANZO, BISPOS E 
DOUTORES DA IGREJA � MO 

L1:  1Jo  2, 22-28| Sal: 97|Ev: Jo 1, 19-28 
 
 

DOMINGO EPIFANIA DO SENHOR - SOLENIDADE  
L1: Is 60,1-6|Sal: 71|L2: Ef 3, 2-3A. 5-6|Ev: Mt 2, 1-12        

SAGRADA FAMÍLIA DE NAZARÉ 
 

Ensina-nos o recolhimento, a interioridade, 
Dá-nos a disposição de escutar as boas inspirações 
E as palavras dos verdadeiros mestres; 
Ensina-nos a necessidade do trabalho, da 
preparação, 
Do estudo, da vida pessoal interior, da oração, 
Que Deus vê em segredo. 
Ensina-nos o que é a família, a sua comu-
nhão de amor, 
A sua beleza simples e austera, 
O seu carácter sagrado e inviolável. Ámen.                                                                        
              Paulo VI 

Sagrada Família  

de Jesus, Maria e José 
 

Neste domingo, que segue o Natal do Senhor, 
celebramos com alegria a Santa Família de 
Nazaré. Jesus quis nascer e crescer numa 
família humana; teve a Virgem Maria como 
mãe e José que lhe fez de pai; eles cresce-
ram-no e educaram-no com imenso amor. 
É uma família como todas e, como tal, é 
modelo de amor conjugal, de colaboração, 
de sacrifício, de entrega à divina Providên-
cia, de laboriosidade e de solidariedade, 
em suma, de todos aqueles valores que a 
família guarda e promove, contribuindo de 
modo primordial para formar o tecido de 
cada sociedade. 
Mas, ao mesmo tempo, a Família de Naza-
ré é única, diversa de todas, pela sua singu-
lar vocação ligada à missão do Filho de 
Deus. Precisamente com esta sua unicidade 
ela indica a cada família, o horizonte de 
Deus, a primazia doce e exigente da sua 
vontade, a perspectiva do Céu para o qual 
somos destinados.         Bento XVI, 28 Dez.2008 

 
 

Maria, Mãe de Deus 

 THEOTOKOS, DEI GENETRIX.  

 
Já na antiguidade, Nossa Senhora foi hon-
rada com este título. Contudo, no ocidente, 
não existiu durante muitos séculos uma festa 
específica dedicada à maternidade divina 
de Maria. Introduziu-a na Igreja latina o 
Papa Pio XI em 1931, por ocasião do 15º 
centenário do Concílio de Éfeso, e estabele-
ceu-a no dia 11 de Outubro. Paulo VI, em 
1969, retomando uma antiga tradição, 
fixou a solenidade no dia 1 de Janeiro.  
A reforma litúrgica consagrou, assim, a Maria, 
Mãe de Deus, o oitavo dia do Natal que coin-
cide com o início do ano civil e que segundo o 
Evangelho é o dia em que foi imposto ao 
Menino de Belém o nome de Jesus: �quando 
se completaram os oito dias� deram-Lhe  o 
nome de Jesus� (Lc 2, 21) . 
Maria é Mãe de Jesus, não só por Lhe ter 
dado a carne e o sangue, mas também por-
que penetrou na intimidade do Seu mistério 
e se uniu a Ele. 

A família está chamada a ser templo, ou seja, 
casa de oração: uma oração simples, cheia de 
esforço e de ternura. Uma oração que se faz 
vida, para que toda a vida se transforme em 
oração.                                         João Paulo II 

À Mesa
da Palavra

pensa

mento

PRESÉPIO, ESCOLA DE VIDA 
 

Olhemos para o presépio: Nossa Senhora e 
São José não parecem uma família de mui-
ta sorte; tiveram o seu primeiro filho no 
meio de grandes dificuldades; e, no entan-
to, estão cheios de alegria interior, porque 
se amam, se ajudam, e, principalmente, por-
que estão certos de que Deus está a operar 
na sua história, o Qual se fez presente no 
pequeno Jesus. E quanto aos pastores? Que 
motivos teriam para se alegrarem? Aquele 
recém-nascido não mudará sua condição de 
pobreza e marginalização. Mas a fé os aju-
da a reconhecer no �menino envolto em 
panos e deitado numa manjedoura�, o 
�sinal� do cumprimento das promessas de 
Deus para todos os homens �que são do seu 
agrado� (Lc 2,12.14), inclusive para eles! 
O presépio é uma escola de vida, do qual 
podemos aprender o segredo da verdadei-
ra felicidade. Esta não consiste em ter muita 
coisa, mas em sentir-se amados pelo Senhor, 
em dar-se aos outros e no querer bem.                 
       Bento XVI, Ângelus 13 Dez.2009 


